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O Largo do Carmo em Fa­
ro serviu de ccurir io no

passado dia 10 de Junho à Co­
memoração dos Heróis.
Presidiu à patriótica cerirno­

nia o sr, Ministro da Marinha,
tendo ocupado lugar na tribu­
na os srs. 1.0 e 2." Comandantes
dá 3: Região Militar, altas pa­
tentes do Exército e as entida­
des civis e religiosas do distrito.
Proferiu Uma brilhante e pa­

triótica alocução o sr. Dr. Má­
rio Lyster Franco, ilustre di­
rector do nosso prezado colega
«Correio do Sub>, de Faro.
Foram condecorados 83 Mi­

litares, dois dos quais com a

medalha de Prata de Valor Mi­
litar .com Palma.
Conforme

.

noticiámos,
.

um

regimento a 3, batalhões, com

estandartes, guiões, fanfarras e

"Banda de Música, e outro da
Força Aérea, comandado pelo
Sr. teuente+ co r e n e l António
Mendes Baptista, Director do
Centro de Instrução de Sargen­
tos Milicianos de Infantaria, de
Tavira, prestou a guarda de
honra.

I
Â Venda de Terrenos e Consfrucão

,

�E Ponte para � lI�a del�_vir�
mereceu a aprovação dos Munícipes I
A convite do sr. Presidente

da Câmara reuniram-se no

salão nobre dos Paços do Con­
celho, na noite de 8 do corren­

te, alguns municipes, aquelas
pessoas que mais se interessam

pelo progresso local, a quem
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O DIA DE PORTUGAL
foi comemorado

NA fSCOlA HCNICA Df TAVIRA
Decorreram com grande bri­

lhantismo as comemorações do
Dia de Porlug-al na Escola Té­
cnica de Tavira.
Por motivo do feriado nas

nossas oficinas, só no próximo
número poderemos dar o de­
vido relato.

TOD9S os dias, jornais e re­

vistas de todo o Mundo não
se cansam de elogiar o nosso

País e sobre ele tecer conside­
.rações que tanto nos desvarie­
cem.

Assim, num artigo publicado
pelo ((Daily Star», de Toronto,
no Canadá, John Hillyer classi­
fica Portugal um sonho para o

o SR. DR. MIGUfl QUINA
NOVO PRESIDENTE

DO ¡CONSElHO DE ADMINISTRA�ÃO
DO BANCO BORGES & IRMÃO
NA vaga aberta pelo recente faleci­

mento do sr, Conde da Covillhã.
foi eleito por unanimidade, em assem­

bleia geral, expressarnente convocada,
o sr, dr, Miguel Gentil Quina, para o

cargo de presidente do Conselho de
Administração do Banco Borges &
Irmão, que desempenhava já as altas
funções de vice-presidente e fora por
assim dizer durante mais de uma dé­
cada, o mais directo colaborador do
dr, júlio Aralony.do Quental Calhei­
ros.
Presidiu i\ sessão o prof, dr, Pedro

Soares Metney, ladeado pelos srs. drs.
·

António Pires Machado. e José Ca­
Iheiros, que saudou calorosamente o

novo presídente,
Também o sr. dr. José da Silva

Braga, teceu osmaís justos elogios à
acção desenvolvida há anos pelo sr.
.dr, Miguel ,Quina, que constituiu uma

justa decisão dô Conselho de Admí-
· níetração daquele írnportante estabe-

·

leclmento bancário.
Digno sucessor de uma ñgura pres­

tI�lo8a na vida económica do país, o

'sr, dr. Miguel Quina é uma personali­
dade já consagrada da vida bancária
portuguese,
Nas suas mãos continuará pols a

ser depositada toda a confiança e dos
seus excepcíonais dotes de inteligên­
cia muito terá 'a esperar o progresso
sempre crescente QO Banco Borges
� Irrn40, '

t

motorista que, fatigado das es­

tradas superlotadas da Europa,
anseia percorrer um país fértil
em paisagens luxur.iantes e va­

riegadas, rico de vetustos mo­

numentos e cidades e típico no

seu povo bom e hospitaleiro,
Salienta, ainda, o articulista que

foi exposto, com toda a clareza,
o problema da urbanização e

construção da ponte de acesso

para a Ilha de Tavira.
Quis o Dr. Jorge Correia, em

franco diálogo, auscultar a opi­
nião dos tavirenses numa «Con­
versa em Família), sobre o ca­

minho a seguir pelo município
em face da correspondência já
trocada para a venda dos ter­
renos de. praia.
Foi com prazer que apresen­

tou o problema de urbanização
da Ilha e da construção da al­
mejada ponte de acesso, uma

vez que começaram a aparecer
compradores interessados nes­

ta Hora Turística do Algarve.
Foram pedidos alguns escla­

recimentos e tudo nos leva a

crer, que antes de terminar o

seu mandato, o sr, Dr. Jorge
Correia veja iniciar-se o último
dos seus grandes planos e pelo
qual lutou denodadamente,
Oxalá que em breve, como

se espera, vejamos o seu sonho
tra n s fo rm a do em realidade,
porque sem dúvida, muito virá
contribuir para o progresso
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QUARTEL DE TAVIRA

JURAMENTO DE BANDEIRA

(Oontinua na 3.· página)

T R O V�A
=

Tu vais pra mastro a sorrir
Ma Moite de São João,
E se a alcachofra florir
Até voltas de bõlão.

V. p.

Bandeira do 1.0 Ciclo / 2. o Tur­
no do CSM de 1970.
Mais uma vez a cidade terá

oportunidade de assistir à sem- .

pre emocionante cerimónia em

que alguns jovens fazem o seu

compromisso de honra perante
a Pátria.
Para tal Festa está previsto

o seguinte programa:
'As 8 horas - Hastear da Bandeira

Nacional, com honras pela força dis­
ponível,
'As 9,50 - Formatura Geral.
'As 9,45 - Recepção aos convida­

dos. Inauguração de novas instalações
para uma Companhia. -

'As 10 - Recepção à Bandeira.
'As 10,05 - Missa Campal.
'As 10,45 - Leitura dos Deveres

Militares; Alocução por um oficial
instrutor; Alocução pelo Director do
Cenrro ; Ratificacão do juramento de
Bandeira; Continência e desfile.
'As 11,15 - Demonstrações milita­

res; Distribuíção de prémios e entre­
ga de Certificados de juramento.
'As 15 - Almoço de confraterniza­

cão militar com a assistência de enti­
dades civis.......................................
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- COSTA' MUNDIAL 00 SOL
pelo Ing.o Geógrafo. Dr.
José António Madeira,
antigo Astrónomo dos Obser­
vatórios de Coimbra e Lisboa.

Habituados aos titulos bombásticos
dos reclamos mais ou menos sofisti­
cados, poderão os leitores supor que
se trata dum trabalho de Igual jaez.
Muito inversamente trata-se duma

obra objectivamente cíenttftca, escrita
'com aquele conhecimento de causa a

Que os titulos do Autor dão jus, livro
escrito na idRde atómica para a épo­
ca em que a Heliografía terá muito
que dizer aos homens.
Sendo um trabalho de ciência é, 110

mesmo tempo, um cântico de louvor
ao Algarve, pelo seu clima e por tudo
Q m(tj�.

• Descerramento do Retra- •

: to da antiga Directora :
• sr.S Dr." D. Deborah dos •

: Santos Pinto Calapez, nil :
• Secretaria do Externato •

¡.
de St.s Maria, no Dia da :

Mae. •

.......��......:
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REALIZA-SE no próximo dia
19 do corrente a cerimónia

da ratificação do Juramento de
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JUSII(Â SOCIAL
,

A recente deliberação do
Conselho de Ministros em

alargar a todos os trabalhado­
res rurais o abono de família,
que até então, e assim mesmo

desde há pouco tempo, abran­
gia apenas os beneficiários das
Casas do Povo, calou profun­
damente no agro algarvio.
Outro tanto sucedeu com a

medida que deliberou integrar
no esquema geral da Previdên­
cia o sistema recentemente ins­
tituído da Pensão de Sobrevi­
vência.
A comunicação feita através

da RTP pelo dr. Hebello de
Souza - titular da pasta das
Corporações - foi bem rece­

bida em todas as coordenadas
e em consequência dela as di­
recções dos Sindicatos e das
Casas do Povo do nosso dis­
trito começaram a dirigir àque­
le Ministro telegramas em que
lhe pedem que seja intérprete
junto de Marcello Caetano da
geral satisfação dos contem­

plados pelas novas medidas.
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I OS TURISTAS I
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ms -QUE VISITAM PORTUGAL ¡¡il
� =

li -TESTEMUNHAM
IÜ;

I SEU PRAZER

, .

ORI ANTONIO VEHOl ABOIM
VILA LOBOS

Assumiu às íuncões medico-radio­
legista do Hospital da Santa Casa da
Misericórdia de Faro, o nosso preza­
do amigo sr. dr. António Verol Aboim
Vila Lobos, distinto radlologista, que
durante muitos anos prestou excelen­
tes serviços nos hospitais civis da
nossa provincia de Angola,
Fazemos Votos pelas suas prosperi­

dades no desempenho eta sua nova
mls8iº1
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Direcção.Geral de Segurança
Ao deixar a chefia da subdelegação

da Direcção-Geral de Sequrança de
Faro, lugar que exerceu com muito
aprumo, enviou-nos cumprimentos de
despedida, o sr. António Lemos da
Silva, que agradecemos, fazento votos
pelas suas prosperidades no desem­
penho de novas funções.

ESTE NÚMERO FOI VI­

SADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

festas de Santo Ântónio
Iniciaram-se ontem e para encerra­

mento da trezena encerram-se hoje,
as festas em honra de Santo António,
glorioso taumaturgo português.
'As 11 horas - Missa solene.

-

'As 17 horas Distribulção do Pão
de Santo António aos pobres.
'As 21,50 horas - Encerramento da

Trezena, corn sermão.
'As 22 horas - Arraial e quermes­

se, baile abrilhantado por um excelen­
te conjunto musieal e queima de fo­
gos de artificio.
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Iiii ",.ARDE de sol vivo, mas acariciador. � arde I··
ioœ·1
'-' maravilhosa. Tarde convidativa de dar umas

ir voltas pela cidade, para passar o tempo, olhar e IIII
I contemplar. Assim, partindo do canto da Arcada IIiii onde espetaram a carranca do histórico D. Paio

(1O�\/IEI�§A\ IDA\ §IIEt\'tA\�A\'

Digressão
¡eil Peres Correia, iniciámos a nossa digressão, não
¡eei de automóvel, que por graça de Deus não possui­
.... mos nesta atabôttca confusão do trânsito, que é

de meter medo a quem tem u coração já fraquito.



POYO &1;8&."10

i'
.

ARTIGOS Df ARTESANATO
Intere$sado em importar toda a espécie de artigos

de artesanato algarvios.

Escrever para:

SOC EXPORTADORA DE BORDADOS, LDA. SUCR.
Caixa Postal, 180

FUNCHAL-MADEIRA

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

It

VIA AÉREA • MARiTIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAís E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAíSES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL .DA

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MAR.ITIMAS cp

R. CONSELHEIRO BIVAR, 58-TElH. 22908-TELEG.: "ARCHANJO" -FARO

FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TELEF. 375-LOULÉ
CÓÓIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L
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RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Te1ef. 521 -522-525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Cômara Municipal de Tavira
E D I T A-L

Concurso Público para Arrematação da Empreitada
de «Reparação do C M. 1240, do t N. 125

a Valongo - Fase única
Faz-se p6blico que, conforme deliberação camarária de 20

de Maio último, no dia 22 de Julho próximo, pelas 15 horas, no
edifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões, se procederá
ao concurso público para adjudicação da empreitada da obra em

epígrafe.
Â base de licltaqlo , de Esc. 126079$00

O depósito provisório, a efectuar 11a Caixa Getal de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio,
é de 3152$00, sendo o depósito' definitivo da importância de 5

por cento da adjudicaçân,
O prog-rama de' concurso, cadernõ de efieütgo§ e projpdo;

estão patentes. todos os dias úteis, durante as horas de expedien­
te, nos serviços de obras da Câmara Municipal e 11a Direcção de

Urbanização de Faro.

Paços do Concelho de Tavira, 3 de Junho de 1970

O Presidenle da eãmarü�

JorlJe Augusto Correía

Igreia da Luz

Peditório no sítio do Pin heiro
feito. pelos srs.:

José do L. de Freitas

e Carlos de Sousa Arrais

Transporte: 34043$00

Manuel Correia de Freitas, 100$00;
.

José do Livramento de Freitas, 150$00;
José de Sousa Reis, 20$00; João Ar­
lindo Fialho, 50$00; Manuel Domin­
gos Horta, 10$00; João Amendoeira,
5$00; Daniel Agostinho Nunes, 10$00;
José António de Brito, 5$00; Manuel
Marques. 10$00; João Soares, 10$00;
Manuel Joaquim, 10$00; José Pedro
de Freitas, 10$00; Sebastião Custó­
dio, 5$00; Arnaldo Joaquim, 5$§();
Amato Damião, 2$50; I1ídiu Teixeira,
20$00; Eugénio Avelino' 10$00; Joa­
quim Pereira, 5$00; Damião de Pás­
coa, 5$00; Leonel de Brito, 5$00; Car­
los Olímpio, 10$00; Francisco Viegas,
10$00; Amato dos Santos, 10$00; Se­
bastião Rodrigues Machado, 10$00;
Adelino Guerreiro, 2$50; Joaquim
Fialho, 20$$0; António Vivaldo Albi­
no, 20$00; 'Celestino Viegas Albino,
10$00; José da Graça, 1Q$00; Manuel
Rita, 10$00 ; Vitorino Rita, 15$00 ; Car­
los de Sousa Arrais, 150$00; Carlos
Anastácio de Sousa Arrais, 50$00; Jo­
sé Viegas Albino, 5$00; Luís Manuel
do Espirito Santo, 10$00; Cristino
António Neto, 20$00; Verissimo da
Luz Gonçalves, 5$00; António Arlin­
do Lopes Vargues, 10$00; José Luis
Fialho, 20$00; Rogério de Brito, 20$ ;
António da Piedade Agostinho, 5$00;
João José Gorgulho, 20$00; Franque­
lim Guerreiro Lopes, 10$00; José
Agostinho de Jesus, 10$00; António
Var�ues, 20$00; António Albino, 10$;
Aurélio Fernandes Fialho, 20$00; An­
tónio Pedro Riscado, 7$50; Arménio
dos Santos Albino, 7$50; Evaristo Ri­
ta Ramos, 5$00; José Serafim Viegas,
5$00; António Pereira, 5$00; José
Custódio, 15$00; José Martins, 5$00;
José da Encarnação Martins, 15$00;
António de Mendonça Lindo, 200$00 ;
Joaquim Martins, 50$00; José Agosti­
nho Correia, 100$00; Manuel Florên­
cio Tavares, 5$00; José Militão Vie­
gas, 20$00; Anónima, 2$50; António
de Brito Correia, 2$50 ; Maria Amélia,
2$00; Pedro de Brito, 2$50; Joaquim
Evangelista, 2$50; Luis Maria Sara­
mago, 20$00; José Dias Neves, 20$00;
João Correia Dourado, 20$00; Artur
Pedro, 20$00; Virgílio Americo Rita,
10$00; António Guerreiro, 100$00.

A transportar: 35 643$50

I

v. P.

TOTOBOLA
42: jornada - 21/6/70

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

. 1 Famalicão - Braga 1
2 Salgueiros - Porto . 1
5 Boavista - Leixões · 1
4 Espinho - Lamas • . . x

5 Gouveia - Sanjoanense • 1
6 Santarém - Marinhense . 1
7 Tramagal - T. Novas 1
8 Belenenses - Atlético 1
9 Torriense - Sintrense 1
10 Barreirense - Benfica · II
11 Luso - Oriental · 1
12 Seixal - Sesimbra 1
15 Lusitano - Portimonense 2

ATLETISMO
JosÉ MANUEL
COSTA, do Fa­
ro e Benfica,
venceu o

Campeonato
do Algarve

Classlficação geral:
1.° José Manuel Costa, 2.ó João Car­
mo Reis e 5.!' Jorge Beldade, todos
do Faro e Benfica; 4.° José João
Guerreiro, 5.0 Vitor Vicente e 6.0 João
Salvador, todoa.do.Nautíco,

•

INFANTIS

Com a presença de 12 atletas, em

representação do Náutico, Faro e

Benílca, Imortal e Sporting Atlético
de Loulé, disputa-se amanhã em Faro,
nas mesas da Sociedade dos Artistas,
a partir das 9 horas, a última prova
oficial da época promovida pela As­
sociação.

•••••••••••• r•••••

Rita �êbo$tiana Gil Madeira liado
1.0 Anã de Saúdade

Sua filha, Mada Isabel Gil
Madeira Lindo Pires; genro e

netos, mandam celebrar missa
pelo seu eterno descanso na

Igreja de N ossa Senhora das
Dores, na Rua do Embaixador
em Lisboa, no dia 16 de Junho,
às 9,30 horas, agradecendo às
pessoas que queiram assistir
f\Q piedoso acto,

f"Ñ'õi¡�¡'�'�"""p'��s'ü'�'¡�""!
�1I11111111111111111111 1I11111111111111111"§
Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Antonieta Gomes
Peres, D, Joaquina Maria Gonçalves,
Mlle. Antónia da Conceição Silva e o

-, sr. António da Conceição Silva.
Em 14 - D. Maria Celisa Pires

Bernardo de Matos, menina Maria
Tramela Entrudo Viegas e o sr, An­
tónio Maria Bazílio da Silva Modesto.
Em 15 - D. Lidia Cândida Soares

Ramos, D. Maria Dora Chagas, meni­
na Maria JOSé Fortes Rebelo, meni­
nos Carlos Augusto Paulos Costa Pi­
res, João José Gonçalves do Livra­
mento e o sr. António do Nascimento
Real.
Em 16 - D. Maria de Lourdes Ri­

beiro de Sousa Larcher e D. Odete
de Jesus Sousa Anica.
Em 17 - D. Maria Lúcia Chagas

Cansado Peralta, D. Maria do Carmo
Torres Leiria Cordeiro Antunes, Mlle.
Maria Catarina Trindade Madeira
Gomes, D. Maria do Livramento Lu­
cas, menina Maria Teresa dos Santos,
meninos Vitor Manuel da Palma Es­
treia Santos e Jorge Orlando César
de Jesus Romeira,
Em 18 - D. Beatriz de Jesus Ri­

beiro Coimbra Faleiro, D. Maria Ma­
nuela Gomes Peres e menina Angela
Maria Beleza Domingues.
Em 19 - D. Maria Adelaide da

Conceição Pereira, meninas Ana Pau­
la Ramus da Silva, Zulmira Maria
Palmilha Amaro e o sr. António da
Paz Santos.

Partidas e Checadas

De visita aos seus avós paternos.
esteve nesta cidade a sr.' D. Isabel
Reis Picoito, professora em Lisboa,
da Escola Miralar.

- Esteve nesta cidade dando-nós o

prazer da sua visita o nosso prezado
assinante sr, Adelino Ferreira Abran­
tes, chefe da Secretaria da Delegação
do I, N. T. em Beja.
- Com aua'farnília esteve nesta ci­

dade onde tivemos o prazer de o cum­

primentar, o nosso prezado amiqo e

assinante sr. comodoro António Va­
leriano Gomes.

Casamento

No passado dia 6 do corrente, ce­
lebrou-se na Igreja de Santo Estêvão
o enlace matrimonial da sr ," D. Ma­
ria Lucilia Pires Gago Sequeira, pren­
dada filha do sr. João Gago Sequeira
e da sr. a D. Maria Adélia Pires Se­
queira, proprietários, residentes no
MalMo - Santo Estêvão de Tavira,
com o sr. José Cesariano do Nasci­
mento Guiomar, filho do sr. José de
Sousa Guiomar e da sr, a D. Gertru­
des do Carmo Nascimento Guiomar,
também proprietários, residentes no

Livramento -.- Luz de Tavira, nosso

prezado amigo e acionista da Empre­
sa Rodoviária de Olhão.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva, seus primos sr, dr. José Do­
mingues Martins Delgado e a sr ,

a D.
Josefa Diogo Branquinho e por parte
do noivo, sua irmã e cunhado, sr.a D.
Maria da Conceição do Nascimento
Guiomar e sr. Joaquim Reis José,
agentes técnicos .de Química, profes­
sores da Escola Técnica de Tavira.
Os noivos fixaram a sua residência

em Olhão, tendo depois do lauto co­

po de água realizado no salão de fes­
tas do MalMo, selluido em viagem de
núpcias para Lisboa e Norte do País.
Os nossos parabéns aos noivos.

Assine o seu Jornal

...... . .. , .

...... O t I C I ét/rl O
DA «VERBO))
Na colecção Ars Mundi, da Edito­

rial Verbo, apareceu mais um volume,
desta vez dedicado à Escultura Me­
dieval. Oiautor é professor na Univer­
sidade de f'�ril>urgo e grande especia­
lista desta matéria. Os títulos dos ca­

pítulos dão, só por aí, uma ideia apro­
ximada do conteúdo da obra. cA Es­
cultura do Renascimento Car6Ungiol,
«A Escultura da Elpoca Romãnlcas,
cA E!(pan8�o da Escultura Gõtlca»,

cEscultura,Medieval Portuguesas, são
alguns exemplos bem evidentes do
que acima ficou dito.

De 1780 a 1914 regista-se na HistÓ­
ria um periodo de grandes"perturba­
ções, a que lie chama com muita pro­
príedade.a Revolução Industrial. A
Verbo na sua História Ilustrada da
Europa publicou agora um novo �ó­
lume, que tem por-título o nome do
perlodo.æfertdo Já -pelo assunto, já
pelo esti,lo"do autor, já pela documen­
tação apresentada, estamos perante
uma obra apaixonante de caracterte­
ticas invulgares.

Os Povos Nômadas 'das Estepes­
é o último título da colecção Biblio­
teca das Civilizações Primitivas. As­
sunto apaixonante e de, grande impor­
tância na Hi�tória é estudado neste

quínto volume da colecção por E. D.
Philips __;-Ieitôr.de grego na Universi­
dade da Rainha em 'Belfast - de for­
ma ,( i�du,bit�ye.lmen.te .

clara e cOfll
grande ngor hístõríco,

').
.

Por T�rras d� Orie�Ú, ¿� Walter
Hamann, é o sexto volume' da série
Viagens, da Bibliotecada Juventude.
Walter Hamann nasceu em 1921, em

Kiel, no ljolstein, e também estudou
naquela ci4ade. Depois da II Guerra
Mundial, escreveu vartos artigos para
os-jornais, e entre 1954 e 1957 fez uma

viagem à volta do rnundo, Como re­

sultado dessa viageriul,IrSliram Vários
livros. Entré eles, este não deixará de
entusi asmar os [oveng, abrindo-lhes
horizontes novos e insuspeitados.
E' da excelente Biblioteca Infantil

da Editorjal Verbo o livro Aventuras
de Um Falador, de André Dhõtel
(Prémio Femina, 1955):Além do texto,
inexcedível de sensibilidade e quali­
dade literária, as notáreis ilustrações
de Colette Fovel muito. valorizam es-:

te livro.
.

Pczla Imprczn�a

«Diá�iO do �lentejo ..
Entrou no seu 59,0 ano de publica­

ção este nO$s9 prezad» colega, porta­
-Voz reSliorra1fsta e acérrimo, defensor
dos interesses' do Baixo Alentejo,
Ao seu ;'i1ustre director sr. Manuel

de Melo Garrido e a todos os <que
nele colaboram endéreçamos as nos­

sas cordiais saudações com votos de
muitas prósperidades para «Diário do
Alentejo»,

f U .-15 O n e ta
Vende-se uma c(e 9 lugares,

marca «Peujeot 403) com a

matrícula H H-69-80, perten­
cenle à -Casa do .Povo da Luz.

; Quem pretender dirija-se ao

sr, Sebastião Martins Palmeira"
na freguesia da Luz.

1_11_11_11_11_11_11_11_11_11_11_11_".

CAmara Municipal de Tavira
EDITAL

.'

Reparação do C. M. 1339 da El M. 514�2

(Monte Agudo) 80 Pinheiro - 3." Fase

2.8 Praça ...,... (Aumento de 20 por cento)

FAZ-SE PÚBLICO que, conforme deliberação camarária de
6 do '!lês. em curso, no dia 1 de Julho próximo, p'elas 15 horas,
no edifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões, se proce­
derá ao concurso público para adjudicação da empreitada da
obra em epígrafe. .,-

Â base de IIcitafio , de Esc. \·21 60,'$00
. . t_ ,

.

.

O dcpóalto provisório, a efectuar na Caisa Gcr�,l de Depósi­
los, Crédito e Previdência, mediante guias passudaspelo próprio,
é de 3040$20, sendo o depósito definitive da imp.brtância: de 5

pur centu da adjudicação. ./' ,

.'"
., \

O programa do concurso, cnderno de encargos e projecto
estão patentes, lodos os dias úteis, durante ,as horas' de expedien­
te, nos serviços de obras da Câmara Municipal e na Direcção de
Urhanisação de Faro. '

Paços do Concelho de Tavira, 2ú de Maio de 1970

O Presldente da Câmara,

/ofg'e AUg�lSt(,) Careta
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OS TUR.ST rlS

QUE VISIT AM PORTUG-AL

.�'
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(OOf&�"uação .. l.· ".".,..J

O turista restringe geralmente
a sua visita à capital e arredo­
res, qUI', «embora proporcio­
nem momentos inesquecíveis,
não constitui o Portugaltípico».
Para ele, deixar Lisboa e ir

até Sintra é como que «depa­
rar com um mundo novo, é ca­

minhar do presente para o pas­
sado, é conhecer o embrião da
raça e da lusitanidade». Depois
daquela vila e suas paisagens
adjacentes, que tanto o encan­

taram, John Hillyer relata as

suas impressões sobre a costa

Atlântica, falando da «intrigan­
te» Óbidos, rodeada de mura­

lhas belas; da zona piscatória
da Nazaré, inconfundível; da
Ria de Aveiro, onde a cidade
se debruça; e sempre até ao

Norte, percorrendo a costa ma­

rítima. Depois, regressa em

sentido inverso, pelo interior,
para conhecer outras provín­
cias onde se extasia.
Também «Hawk-Eye», da ci­

dade de Burlington, no Iowa,
publica extenso artigo, firmado
por Florence Landwehr, onde
se lê: «Dar, como o fazem todos
os turistas, uma volta pelo Es­
toril e por Sintra é empregar
bem o tempo em Portugal».
Apenas a cinco quilómetros de
Lisboa - acrescenta - Queluz
ergue-se com o seu palácio ma­

ravilhoso, semelhante aos dos
coutos de fadas, e em nada in­
ferior ao que com ele lem sido
comparado - o de Versailles.
A articulista prossegue nas

suas apreciações quanto à ri­
queza natural da costa maríti­
ma portuguesa e vai demorar­
-se na lendária Sintra, «escon­
dida nos seus segredos). Acen­
tua a beleza interior do Palácio
da Pena, as suas extraordiná­
rias porcelanas, os tetos pinta­
dos e os miradoiros donde se

contempla a paisagem luxuri­
ante que o emoldura. E', no en­

tanto, o Palácio Nacional que
mais a atrai, descrevendo por­
menorizadamente as diversas
sajas que a irnpressionararn pe­
lo seu requinte e beleza e con­

clui: «Anseio pelo dia em que
novamente possa percorrer
Portugal, país de que guardo
as mais belas recordações.i

Continuação da 1.a página

(48) por- ANTERO NOBRE
· FO((Jft¡ andando a pé, cautelosamente .. : Passeamos, p_as­
'; seamos, enquanto as pernas o consentiram. Vl�OS cotsas

boas, construções e transtormações, novos pavimentos e

em.�elezamentos, ruas limpinhas e buracos tapados. Mas
I-li"!diizme*e, ainda vimos os arbustos a que jd nos referi­
mos neste tugar e que parece existirem e eternizarem-se
em propriedade, sem dono - aquele muro na margem es-

q{lerda d6 Gilão.
.

,

-;,! 'Não esta no nosso programa «engraxar- alguem, por-
· que nunca, tivemos vocação vara � ofício da po.m.ada e do
escova, embora tenha lado rendimento na actividade mo­

demo •..
,-

�,� .

Todavia, não podemos deixar de !lOS congratular com
:

o' que vimos realizado, manifestação de. que s� atendeu às
· neoessidaães, prova de bom senso administrativo, Através­
sdmos o jardim principal.cparque de meninos; meninos, ve­
/kos reformados e «despachados», detendo-nos a contem-

I,

pIar. o novo Parque lYlayer do. bUflJO, muito falado, muito
-bonito, panoramtco, atraente, iluminado com luz fluores­
cente e ornamentado comgomortnhas bicolores que pare­
ciam campânulas da Ptoricuttura. Mas uma coisa. destoa a

[isionomiá do ambiente - desculpem-nos o atrevimento de
meter foice em seara alheia.

Dentro daquela obra de proeresso, em pleno centro do
lago, rodeado de rãs « cantadeiras» e verqu!a 1l1;.ruriante,
e�gue-se o vetusto coreto de eioriosas tradições.fa ef1;egre­
eido como um velho monumento entre o casarto calado e

pintado, coreto do qual se fizeram ouvir bandas e /itarmo­
nicas afamadas, que criavam no espírito do gente nova o

· amor à arte musical. Que saudades desses tempos!... I

Agora, em vez de ouvirmos a «Carmen» e a « Yiuva Ale­
gre», passamos a ouvir os fados e [aduncños que um dos
q-uiosques ali instatados nos oferece através do seu alto-

-falante: . . . . A

MaiS abaixo, a .jazante do Mercado MUniCIpal, ve-se'
qiu: a coisa melhorou sensivelmente: mais limpeza, mais
ituminaçao, luz a iorros; Porém, não se esqueçam os res­

ponsdveis de que h{j muito ainda que mexer, pois continuam
aJiesfigurar o local a� s_ucatas de ferro e. madeira; as ha­
bituais cascas de berõigâo, as paredes sujas e esburacadas
de armazéns fedorentos, 'tudo formando um conjunto lasti­
mdvel que da a impressão de um bairro pobre da mais
atrasada cidade indiana.

Por todas as realizações, õenefictações e vassouradas
110 dixo», cumpre-nos louvar a Camara Municipal e os

Serviços Muntcioatisaâos. Mas impõ�-se continuar, por­
que parar, é estagnar, apodrecer, decair ..•

Dr.José Fernandes Mascarenhas t.iuração da histórica e .artísti­
camente valiosa ermida do San­
to Cristo de Moncarapacho;
promoveu depois, a reorgani­
zação da vetusta Santa Casa da
Misericórdia da sua aldeia na­

tal, uma das mais antigas não
só do Algarve, mas de Portu­

gal; e foi ainda um dos funda­
dores e o redactor principal
do quinzenário A Nossa Al­

deia, que em 1930-1931 se pu­
blicou em Moncarapacho sob a

direcção de quem estas linhas
escreve, tendo, a partir dessa
época, dado também colabora­
ção assídua aos jornais algar­
vios Povo Algarvio, Correio
do Sul, Correio Olhanense,
Gazeta de Olhão, Serões da
Província e outros. Aliás, de
então para cá tem igualmente
colaborado, com certa assiduí­
dade, em outras publicações
periódicas não algarvias, de­
signadamente nos diários No­
vidades e .4 Voz, de Lisboa,
na revista Renascença, também
df> Lisboa, na revista O Insti­
tuto, de Coimbra, nos semaná­
rios tornat de Moura, Badala­
das (Torres Vedras), Clarim do
Limpopo (Moçambique), etc. E
em Lisboa fez parte por várias
vezes, dos Corpos Gerentes da
Casa do .Algarve, de cuja Co­
missão Cultural tem sido de sde
1935 também um dos mais

qualificados e operosos com­

ponentes, ali realizando várias,
conferências e palestras sobre
temas algarvios e dando valio­
sa colaboração às edições dos
seus Estudos Algarvios.
Até ao momento presente

(1970), o Dr. José Fernandes
Mascarenhas publicou, em vo­

lumes e opúsculos, os seguin­
tes trabalhos: Aspectos da Re­
votação Nacional - Entronca­
mento, 1937; A Casa do Algar­
ve em Lisboa - Lisboa, 1938;
Da orieem e evolução das Ar­
mas Nacionais, sua crítica -

Coimbra, 1941; O que os docu­
mentos nos dizem sobre alguns
aspectos da vida económica do

Al�arve no século XVIII -

COImbra, 1942; Nicho e Cape­
la de S. Gonçalo de Lagos -

Lagos, 1943; No Rumo da Edu­
cação - Lisboa, 1944; A luta
contra os franceses em Olhão
à luz de novos documentos -

Olhão, 1950; A origem da or­
dem do Carmo em Portugal­
nas suas relações com a Or­
dem de Malta - Lisboa, 1952;
S. Gonçalo de Lagos, subsí­
dios para o estudo do sua per­
sonalidade e do seu culto -

Lisboa, 1957; A Herdade da
Coroada e o Tratado das Ter­
çarias de Moura - Lisboa,
1958; Organismos oficiais de
Estatística Portugueses e seus

Dirigentes - Lisboa, 1958; As
Festas do Natal, Ano Bom e

Reis no Algarve - Tavira, 1965;
Coexisténcia cultural no Ul­
tramar Portugués - Lourenço
Marques. 1965; D. Maria da
Graça Pessanha e a Capela
da Farrobeira - Tavira, 1952;
A Arte Gótica no Algarve -

Uma imagem da Virgem e

uma cruz na Igreja de Santo
Estevão de Tavira - Tavira,
1953; O Vinho da Fazeta na
Economia do Algarve-Tavira,
1954; Atgumas lacetas do cul­
to de S. Gonçalo de Laeos -
Faro, 1962; Origem dos Topó­
nimos das Freguesias do Con­
celho de Olhão e de alguns dos
seus Síiios-Tavirá, 1962 j ,Ele­
mentos de Arqueolô/fsa sobre
o Al�arve - TavLra, 1967; O
Cerro de S. Mi�uel- V. neal,
1969; tA Conqlllsta da Vitória
-Lisboa, 1957; A actual no­
menclatura das Ruas de Mon­
cat'apacho - Lourenço Marques,
1967; e Considerações sobre os

factores eclucativo e económico
no Cooperativismo- Lourenço
Marques, 1969. Mas, além des­

te� I$�Us tr�bal�o� ,\lbliça�g,!

De uma sólida formação moral
e religiosa, ainda estudante do
Liceu de Faro foi, com outros

colegas.Tundador e grande ani­
mador das primeiras organiza­
ções católicas de jovens que
existiram na Diocese do Algar­
ve, designadamente das Confe­
rências de S. Vicente de Paulo
e da chamada Juventude Cató­
lica, nrecursora da Acção Ca­
tólica algarvia; mais tarde, de
1940 a 1942, prestando serviço
como Oficial Miliciano no Re­
gimento de Infantaria n.O 4, em
Lagos, fundou ali o pri��iro
núcleo da Juventude Militar
Católica, que seria o embrião
da notabihssima Obra dos Sol­
dados Católicos de Portugal,
integrada na Acção Católica
Portuguesa, por ele próprio
também fundada e organizada,
sob a égide do Episcopado
Português, obra de que foi du­
tante muitos anos o Director
Nacional e que espalhou por
todo o País, numa acção de
grande envergadura e com ex­

traordinários resultados, reco­

nhecidos e elogiados não só

pela Autoridades Eclesiásticas,
mas também pelas mais altas
Autoridades Militares do País;
Irmão da Ordem Terceira de
Nossa Senhora do Monte do
Carmo, teve também durante
largos anos actividade igual­
mente meritória no Sodalício
de Lisboa daquela Ordem; e

tendo sido um dos pioneiros
do ressurgimento coníemporã­
neo do culto de S. Gonçalo de
Lagos em todo o País, deveu­
do-se-lhe mesmo a restauração,
em 1941, da capela existente
no local onde segundo a tradi­
ção nasceu o glorioso tauma­

turgo algarvio, foi depois um

dos mais entusiastas fundado­
res do Grupo de Estudos Gon­
çalinos, de que é presentemen­
te (1970) Delegado em Moçam­
bique, nesta qualidade ali de­
senvolvendo uma obra de di­

vulgação do culto gonçalino
verdadeiramente notável, em

que se destaca a criação da Pa­
róquia de S. Gonçalo de La­
gos de Sagres do Limpopo.
Igualmente desde muito no­

vo o Dr. José Fernandes Mas­
carenhas tem dado também a

sua sempre muito valiosa co­

laboração a várias instituições
e a jornais regionalistas e con­

tribuído, com o seu esforço,
para não pouca� obras e ini­
ciativas de verdadeiro interes­
se local e regional. Na sua al­
deia natal, antes de a deixar a

caminho da Universidade e da
vida que o esperava na capital
do País, foi um dos maiores
propagandistas e dos mais en­

tusiastas fundadores e organi­
zadores da Casa do Povo; em
1929, com o autor do presente
trabalho, fez parte da pequena
comissão de jovens moneara­

pachenses que, lutando contra
a demagogia e o ,ateismo pre­
ponderantes, promoveu a res-

T.

VEBD! DE TERRENÓ'S
NA ILHA DE TAVIRA

Publicacões Recebidas
,

Ev� - o número de Junho de EVA,
magazine que ultimamente sofreu uma

sensível renovação podendo ser con­

siderado um dos melhores que se es­

tão publicando no nosso país, tr-iz en­
tre outros os seguintes artigos de
grande interesse:
cDespedida». uma crónica de Ca­

rotina Homem Christo; «Duas vezes

diferentes-, depoimento de dois reli­
giosos"cujas Vozes todos nós bem co­

nhecemos: frei Hermano da Câmara
e o padre Fanhais; ,Uma Cover-Girl
chamada Mona Lisas, ou a história
apaixonante da célebre tela e Leonar­
do; CA volta da mesa pais e filhos
conversam e discutem», onde se trata:
da autoridade e da liberdade, da ma­

turidade e da maioridade, da informa­
ção eda contestação; cO verdadeiro
rosto dos peíes-vermelnas-, dismistí­
ficação do tradicional indio· mau;
«Estará bem? Talvez não ••. café sa­

la dé estudo), uma reportagem de

Slran-dil interesse; «.0 Homem d� Mar­
telt, um conto de ficção cíentlñca de
Guy Maupassant; «Não faça de sua

mulher um Robots, um arlis¡o que tan­
to homens como mulheres devem ler...
e pensar nele; «Londres, o objectivo
era a:'"moda., onde a nossa reporta­
s¡em foi a Inglaterra; cRapariS!a� ou

rapazes - qual o sexo fraco? », um

estudo de íncontestãvel interesse e

que ninguém deve deixar de ler; cOa
crónica escondida com o rano de
fora»,"-por Santos Fernando.
A E.YA oferece ainda aos seus lei­

tores 'muitos outros artigos e as suas

habituais secções de moda, critica
mundanismo. culinária, beleza, etc.
Um magazine para ler e guardar.

(OOll�"tIGÇCIo' ... s» ,./It-)
d�slà.� futura' « cidade - praia p,

que, como sempre afirmamos
tem o seu tesoiro na ilha.
Muito embora a sessão fos=e

pú���çà., há porme!l0res que '�ó
intéressam aos tavirenses e nao

queremos fazer alarde extra­
-muros do 'Concelho, porque
f¡¡zelri":'parle de estudos feitos
pelomunicípio e só a ele com-
pete estruturá-los. -

,

Dessa exposição resultou uma

certeza, a aprovação por una­

nimidade de tal realização den­
tro dos moleles expressos pelo
sr. Dr. Jorge Correia.
Cremos, pois disso estamos

convencidos, que a noite de 8
de Junho será uma data a assi­
nalar na história do futuro pro­
gresso de Tavira.
Não podemos deixar de re­

gistar; com prazer essa reunião
em que foi posta desassombra­
damente à prova, eUÍ nível su­
perior, a política da defesa dos
interesses locais.

Mário Gomes

Rogério Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado) participa ails

seus clientes que se encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir.

CASA
VENDE-SE
Com 7 compartimentos, quin­

tal e varanda, (com chave na

mão) situada na Rua José Joa­
quim Jara n," 58, em Tavira.
Tralar com José Luiz Cami­

lo da Trindade ou Joaquim da
Cruz Minhalma,moradores nes­
ta cidade.

CASA
VENDE-SE;

t. Com 13 compartimentos,
(com a chave na mão), situada
na Rua Almirante Cândido dos
Reis n.- 177 - Tavira.
Tratar com Maria Josefina

na citada habitação ou no Mer-
cado Municipal.

"

em volumes e opúsculos, e de
entre os inúmeros outros que
tem dispersos por rev,(stas e

jornais de todo o País, desta­
ca.m·se também pelo seu incon­
testável mérito pelo menos 09

seguintes: Notícia sobrcC os ro­
manos na região de Faro e

Tavira - in Povo Algarvio do
10/4/1955; De Ossonoba ª Ba/­
sa-in Novidades de 16/6/1950j
O Cardeal D. josé Pereira de
Lacerda, Blspo do Algarve -in
jornal de Moura de 15/5/1955j
O ,Cerro de S. Miguel 'ê a sua

capela - in Povo AIl(arvio <le
l,�t.19�! .

A.m.rinda Ventura Simplicio Lopes
AGRADEOIMENTO
Seu marido, Manuel Eleútério �e Jesús Simão e fi6

lho Mário Manuel Lopes Si'mão e restante familia, na im·

p�Ssibilidadé de o fazerem pessoalmente, e por desconheci ..
mento <le moradas, vêm por este meio muito reconhecida ..

merite agradecer a todas aS pessoas que se dignaram acoma

Pànhar Almerinda Ventura SimpliciO' Lopes, à sua última
morada e bem assim a tajas as pessoas que lhes manifesta ...

��m o seu pêsàr.

Horta, corn algumas árvores,
po��o com bastante água e com

moter, casas de haoitação, d'e
arrecadação e ramada para ga­
do, !lO sítio ç10 Arroio, fregue­
sia da Luz.
Tratar no mesmo local com

�QIQ çlQ Na.s�i�entQ Brá.!!.



A triste s i t u a ç ão

dos Reformados ... \

(Uma carta inofensiva)
Ex.mo Sr. Professor
Trindade e Lima

V. Ex.", nos Sf>US grandes e prl­
morosos «Pequenos Apontamentos»,
publicados no n.O 1R70 deste jornal,
salientou de forma elucidative, a tris­
te situação dos Reformados.
Estes infelizes, que mal nenhum fi­

zeram à Nação nem aos seus seme­

lhantes, vieram ao mundo da mesma

forma que todos os seus restantes

compatriotas e destinados à vida -
esta vida que Deus determinou: sim­
ples, pura, moralizadora e humana!
Enfim, esta vida onde todos os ho­

mens são iguais em deveres e direi­
tos perante a sociedade e perante as

Leis de Deus!
Todos esses Reformados, ainda vi­

vos, serviram a sua Pátria e a ela ju­
raram solenemente fidelidade, e que
por ela deixar-se-iam matar! E quan­
tos dos jurados não tombaram no

campo da luta, que foram nossos com­

panheiros de armas?
Oh! tantos, tantos ..•
E só o silêncio profundo responde­

rá à chamada. Eles já não podem er­

guer-se da �élida tumba onde jazem,
para responder em unissono: - Pron­
to!
Agora, aqueles que a morte (tanta

vez bendita salvadera dos que sofrem)
ainda não chamou a embarcar TIO ba­
tel negro e sepulcral, arrastam-se por
Vezes na mais aviltante e miserável
vida!
As doenças, principalmente nervo­

sas, determinadas pela grande díficul­
dade em manter o equilibrio econó­
mico dos seus lares, atorrnentarn do­
lorosamente todos esses infelizes so­

fredores!
A manifesta desumanidade c o m

que estão sendo alvejados, há muito,
à margem das sublimes máximas de
Jesus Cristo, são a causa desse injus­
to procedimento! Só por vergonha é

que muitos deles ainda não estende­
ram a mão, já trémula à caridade pú­
blica, colocando, bem nítida, na lape­
la do casaco ou na frente da fita do
chapéu, a malfadada palavra: -Refor­
mado»!
Mas que mal fizeram os Reforma­

dos para serem «condenados» a se­

melhante injustiça?!
Não serviram eles a sua Pátria de

i¡¡ual modo como todos esses portu­
Slueses que, presentemente, se encon­

tram no activoêl
Não terão eles o mesmo direito à

vida, e não nasceram com estômago
semelhante aos restantes portugue­
ses, carecendo de idênticos cuidados
orgânicos êl
Então, quando os Reformados mais

carecem de amparo, é precisamente
nessa altura que eles são empurrados
para o abismo infernal das dificulda­
des, como burro velho e inútil?

Manuel Geraldo

,-,,-,,-"-"_"_1

Santo Estêvão

o Turismo - Visitámos recente­
mente em Estiramantens, Santo Estê­
vão, a linda residência do nosso pre­
sado amigo e assinante sr. José Ja­
nuário de Mendonça Furtado, mais
conhecido pelo pseudónimo, de «Zé­
zinho Beja» a qual está sendo um

verdadeiro centro de atracção tu­
rística onde todas aq quintas-feiras
se realizam excursões de turistas es­

trangeiros, nomeadamente .do Hotel
EVA em Faro, a fim de assistirem
não só à grandiosa exposição de an­

tiguidades que se nos apresenta mais
enriquecida, como também à exibição
do famoso rancho folclórico da Casa
do Povo de Moncarapacho e contem­
plar o magnifico panorama que dali
se disfruta
Numerosa assistência comparece

no local para assistir ao interessante
divertimento.
O correspondente do nosso jornal

também lá foi, claro, e com ele dois
companheiros muito amigos, sr, José
Farrajota Simão e Joaquim Januário
M.arllns, residentes em Buenos Aires
há 2! anos e que se encontram entre
nós para matar saudades do querido
ríncão onde nasceram.

Já no .silêncio do pôr-do-sol foI-flOS
entao dildo o ensejo de visitor Il ínte­
.tessante. exposícão a que acima nos

reterimos para a qual o sr. Farraiota
�fereceu uma modesta prenda. para

. figurar na tieq:àu de ttloedas ali exis'
tentes, ao que t> st. Furtado manifes.
tou a seu grande reconhecimento.
Porém, antes de partirmos o léti.

'nho Beja, que é dotado de uma afabl­
'lidade excepcional quis retribuir com

. 11m 1ípico prato de saborosos tl�ó5 É!
os respectivos Icálices dela·, e por
toincidência se no interior do edifí'
tio t010 o rp,cheio existpnte era anti·
'go, cá torti Ii·O e)tte¡ iur, tanto o� sa.

bor�sos fi�os como os cálices .dela'
tl'lIm vell¡Q� tambéml c- C.

,.

GAZETILHA

Mudança de Cenário
........................

Santo António já se viu,
Tentou acender dois feixes
De alecrim, mas desistiu,
Foi para a beira do rio
E pôs-se a pregar aos peixes .••

Porque aqueles compreendem
Suas palavras amigas,
Não duvidam, não ofendem,
E esse preito que lhe rendem
Não é de baile e cantigas.

Mas as filhas do demónio,
Porque o santo é milagreiro;
Loucas pelo matrimónio
Só vêem no Santo António
Um santo casamentetro,

E' que já passou a moda
Da sorte e da benzedura,
Quem não quiser vá de roda
Que a moça não se incomoda
Co o dédo na fechadura ...

Podem rezar-lhe por alma,
Ninguém pratica o desporto
Que outrora ganhava a pa/ma,
Da benzedura da ca/ma,
Do quebranto ou nervo torto.

Tudo tem o seu preceito,
O amor não é brincadeira,
E' fogo que arde no peito
Sem a gente dar p'lo jeito
A lastra como a fogueira ...

Já ninguém vai em canttaas,
Nem com olhadelas ternas,
Hoje em dia as raparigas
Puseram de parte as tieas,
Não temem mostrar as pernas.

ARora fia mais fino
E quem se arvorar em anjo
E' passado a pente fino,
Pra não causar desatino
E não se fazer marmanjo.

Conjuntos de notas falsas
O,; que hoje os balles consomem,
Trocam as polcas p' las valsas,
ELas, as saias p'las calças
Troca-se a mulher p'lo homem.

.ze DA RUA

pela
CIDADE

Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância. 414
Polícia. .•••• 153
Guarda N. Republlcana • 11
Câmara. . '. • • .' 7
Táxis- 81 ·122 -148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44

Camionagem de carga . • 1�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

�

Vida �czligiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8 horas � N.a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo•.
Às 12 horas - S. Francisco.
Às 19 horas - Sant'Iago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'Iago.

S6bado:
Às 19 horas - Sant'Iazo,
Às 21,50 horas - São Paulo.

(MIssa para cumprimento do preceito demlnlcal.)
....

el N E -TEAT k':Q

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

D(iirtingo .: O Pérlgo Vêm
das' Mulheres (Policial) com

Richard JOhnso·t1¡ para 17 i:lIIUS.

Quinta-feira - Um Homêtn
�m LeJlão (Policilll)'com Robert
Wagner¡ para 17 an03.

TRACTORISTA
.

P�ra ttüdot ê uuttUs set vI"
ços. Preferência com mulher,
para serviços domésticos. O<l-se
(;usa e paga-s!.: bem.

N�,stj:l Hedacção se informa.
I "'- ,.

"

D b d d Conhecemos o avô
e an a a sempre bem dis­

posto e foillazão,
conhecemos o pai. homem atilado es­

forçado trabalhador que um dia aba­
lou a desbravar terras angolanas e a

quem um brutal acidente de viação
privou da vida e à família do seu che­
fe orientador. A ele, o primogénito,
conhecemo-lo ainda novo mas já ho­
mem feito Por terras de Angola se
demorou e nelas se estabeleceu. Veio
allora à metrópole matar saudades,
mostrar à filha a terra de seus pais,
conhecer a familia de sua mulher,
transmontana, que lá encontrara de
quem se enamorou e com quem con­
traiu casamento. Foi ao monte onde
nascera e se criara e veio visitar-nos
a nossa casa. -Sabe, disse-nos ele a
certa altura da nossaconversa, venho
cheio de tristeza. Só lá encontrei Ve­
lhos e crianças. Os homens do meu

tempo debandaram. Reuniões alegres
que tínhamos, bailes buliçosos com

que nos divertíamos, são já uma vaga
recordação. Os campos que eram
searas e hortas estão abandonados
porque não há braços válidos que os
cultivem. A esteva e o mato campeiam
por toda a parte e vão afogando as
árvores que há por lá. Os frutos per­
dem-se nos pastos e cardos que nin­
guém combate. Um tractor limpava
aquilo tudo. Mas os homens emigra­
ram e os poucos que restam conti­
nuam a debandada. Conhece Fulano?
(declinou o nome de um homem de
quem conhecemos o pai). Era funcio­
�ário público, modesto embora, mas

tinha alquma coisa de seu e mais ain­
da da banda da mulher. Pois lá vai.
Como sabe a sua cultura é pouca e
não pratica ofício especializado. Lá
irá entregar-se aos trabalhos em que

. se necessita da força do braço do
homem. E' uma tristeza ... » Concen­
tramo-nos. Os que voltam, se alguma
vez voltam, não contam as privações
e os vexames que lá sofreram. Esta­
deiam um automóvel e atiçam a von­
tade de aventura dos que ainda cá
estão. Como comem. quem lhes faz a

comida, quem lhes trata da roupa, a

lava, a engoma e passaja, onde se al­
bergam, que humilhações sofrem, is­
so não contam eles. O emigrante é
escravo do natural. Até quando dura­
rá a sangria?

L• Vamo-nos aproximan­
I mpeza do da escola, talvez a

mais populosa da capi­
tal•. As crianças estão agora saindo,
buliçosas, como é de sua índole e

próprio lia idade. A' frente, num pe­
queno grupo de meninos, II.m chama­
-nos a atenção em especial. O seu
vestuário reduzido ao minimo é qua­
se andrajoso: um suspensório atra­
vessa-lhe em diagonal o farrapo da
camisa e prende-lhe umas calças
quase obscenas. E a cabeleira, santo
Deus! não sabemos em que vaga nova
se filial Ainda há distu nas escolas
dII urbe que blasona de capital civili­
zada! A q ue tugúrio se acolherá?
Que conforto o . espera lá? Natural­
mente não tem água, luz, esgotos. Es­
te menino e tantos mais precisariam
primeiro que tudo de um bom banho,
com água fresca e abundante. Mas
onde tomá-lo se os balneários são
escassos e ele não tem os 8$00 que
lhe garantam a entrada numa piscina?
Nem o deixariam lá entrar que a in­
dumentária não o recomendava nem
as piscinas são para banhos de lim­
peza. Suporte ele com resignação a
sua condição de desprotegido, mas
não nos esqueçamos que na resignação
está o fermento da revolta. Suportem
os senhores professores, nossos cole­
gas, estes e outros casos semelhantes
com que têm de encarar e com que
se debatem sem lhes encontrar solu­
ção. Na escola onde praticámos, em
Poço do Bispo, muitos dos meninos
iam descalços. Este ainda tinha umas
velhas alpercatas nos pés•••

M-Quando nas noites de Inver­
ae no o ventó azorraga e enre­
-- gela procuramos o canto da
lareira e aí desfiando o rosário das
nossas recordações olhamos o passa­
do de onde se erguem fantasmas e
desfitamos o olhar do futuro que só
quase nos mostra um buraco escuro
onde iremos repousar para a eterni­
dade. Também nós na época inverno­
sa da nossa idade miramos o passado
e dele vemos erãuer lembranças que
se umas nos são dolorosas outras nos
são queridas. Agora pelo eDia da
Mãe» cujo significado desvirtuararn
quando lhe alteraram a data, nos veio
à mente a festa que há mais de 40
anos realizámos na sala da nossa es­

cola, na vila pequenina, em homena­
gem e consagração às Mães. Quantos
dos nossos alunos e meninas da esco­
la feminina se lembrarão dela? Como .

estava linda a linda Judite transfer- .

mada em fada, envolta numa túnica
branca com uma auréola prateada I
Veio ali à sala para entregar um pré­
mio ao menino que lhe fizesse o pe­
dido de maior 8i�nific&do. Multos
pa-saram, Iormularam séus desejos!
mas a recem pensa só foi, atribuida'
àquele que desejou ver sua Mãe _gue
Deus haVia levado para o céu, (.lue
selttidR8 pO�8ias foram .recitâdas em

hometla�elh â mulher !Sublime qUe fias
HOuxe 110 lieU geio. Como j�. não te".
tnos Mãe, ptt!stámos fi nossá home"
ilag�m à nossa com¡;al1helra¡ Mãe que
lie act�!loiou 110 amor e sacrificio por
seUs fIlhos. A tP(lmos â fogueira das
1108ss!' l'écotdéH;ôel' p. ¡J�la saltam fais"
tasI qUe nOs pÔem hos olhos umà
toalhâ de lágrimas e fazem estreme"
�er o cotB�ãt) nos �llseiQs .do que tlilo
pode volttlr. '.

.

Trindade e l.ima

NECROLOGIA
Dr. Josi Alexandre Eusébio da fonseca

Após prolongado sofrlmento faleceu
em Faro o sr. Dr. José Alexandre
Eusébio da Fonseca. proprietário e

industrial. antigo professor do Liceu
de Faro, Provedor da Santa Casa da
Misericórdia e Vice-Presidente do
municipio farense.
Descendente das mais distintas fa­

milias, o falecido contava 69 anos e
deixa viuva a sr," D Maria José Pon­
tes Sancho da Fonseca e era pai da
sr." Dr." D. Maria de Lourdes Sancho
da Fonseca Duarte Silva e do sr. José
Alexandre Sancho da Fonseca e irmão
da sr." D. Maria Teresa da Fonseca
Leal de Oliveira e dos srs, Dr. Manuel
Alexandre da Fonseca, Coronel Jorge
Alexandre da Fonseca e Capitão de
Mar-e-Guerra Henrique Alexandre da
Fonseca.
O seu funeral foi extraordinàrla-

mente concorrido.
.

Dr. Alexandre José Cardoso
Simão losé

.

Embora doente já há algum tempo,
ninguém levava a supor tão rápido
desenlace, pois fazia a sua vida nor­
mal e trabalhara no exercício das
suas funções oficiais, até às 15 horas
de sábado. /

No domingo, dia 7, após o almoço
sentiu-se mal, tendo sido levado de
ambulância para o Hospital da Mise­
ricórdia oride horas depois faleceu.
O sr. dr, Alexandre José Simão Jo­

sé, era natural de Penso (Sernancelhe)
e contava 49 anos de idade.
Após a sua Iicenceatura viera para

Tavira, onde durante vários anos exer­
cera o cargo de notário da comarca.
Exercia cornulativamente as funções

de advogado e RozaVa na cidade de
muitas simpatias, tendo a sua morte
sido muito sentida.
Deixa víuva a sr," D.' Valentina Au­

gusta de Amorim Massano Simão Jo­
sé e era pai da menina Alexandra Si­
mão José,aluna do ciclo preparatório
da Escola Técnica de Tavira.

.

Os seus �est�s mortais foram depo­
sitados na Igreja da Ordem Terceira
de São Francisco de onde na tarde
de 8, com �rande acompanhamento,
se realizou o funeral para o cemitério
do Calvário.
Ás famílias enlutadas apresentamos

as nossas condolências.

ANIVERSÁRIO

DO ccPOVO ALGARVIO��

Agradecemos os telegramas e car­

tões de felicitações recebidos das en­
tidades oficiais e dos amigos por mo­
tivo da passagem do 56.° aniversário.
I�ualmente agradecemos a todos 'os

colegas da Imprensa as palavras ami­
gas que por tal motivo nos endere­
çaram.

A História do Pa pel
. por A. M. Cunha Lopes

o Ministério da Educação Nacional
por via da Direcção Geral do Ensino
Primário dá-nos, neste volume, conhe­
cimentos bastante concretos sobre a
indústria do papel, seus antecedentes,
a sua evolução técnica ao serviço da
civilização, as especíalizações a que
hoje pôde subir e o lugar que ocupa
na indústria nacional.
E' um estudo muito bem elaborado,

do sr Cunha Lopes, ilustrado com
elucídativas fotografías e desenhos
de Maria da Graça. Destina-se a uma

cultura popular de que o futuro da
Nação Portuguesa tanto carece.

Recolecçêc do 'Polvo
·na. Costa do Algarve

.

por Margarida Ribeiro
Conservadora - Ajudante do Museu
Nacional de Arqueologia e Bmolo­
Hia (Etno/ógico do Dr. Leite de

Vasconcelos)

Tendo corno .intenção primária o

estudo da olaria, a Autora minuciosa­
mente nos dá conta da pesca do polvo,
uma das indústrias pesqueiras itltima­
mente bastante desenvólvidas,
Os trabalhos de investigacão e ex­

posição estão primorosamente feitos,
explícitos e interessantes que dão gos­
to a·quem Quer que seja e têm um va­
lor técnico bastante consíderável,
Por eles, pelas fotografías e de ..p­

nhos, pelos conhecimentos que minis­
tram muito justamente desejamos si­
stnificar a nossa admiração e o nosso

reconhecimento de algarvios amigos
de tudo quanto diz respeito a este ro­

dapé do mapa de Portugal,

Farmácias de Serviço
de 13 a 19 de Junho

HOJE - Farmácia_
DOMINGO -»
SEGUNDA -»

TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA

- »

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL

»

»)

»

O «POVO ALGARVIO'

E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

GABINETE
,

TECNICO

• URBANISMO

• ARQUITECTURA

• ENGENHARIA

• ESTUDOS ECONÓMICOS
LARGO DO MERCADO, 61-7.°- E TEL. 24458-24480 FARO

Câmara Municipal de Tavira

AVISO
Nos termos da legislação aplicável. avisam-se os interessa­

dos que foi escalonada a entrega dos requerimentos, para
«TROCA DE LICENÇAS DE CONDUÇÃO DE VELOciPEDES
POR CARTAS DE CONDUÇÃO DE CICLOMOTORES E DA MA­
TRicULA COMO CICLOMOTRES DOS VEicULOS QUE, até
30 de Junho de 1970, tenham sido matriculados como velocípe­
des com motor mas que, segundo o estatuído no n." 3.° do art.· 38.°
do Código da Estrada, possuam características de ciclomotores»,
pela seguinte forma: .

.

.

fR�6UESIAS DE Cachopo e Canceiçao .... no! IIItSt! de Julho, Agosto e Setembro de 1970
t LUl e' SaRto Catarlno � RoS lIIe�es Outubro. Ho,emb,o p Delembro. de 1970

• • SOlltiagó I Sillito bt"vQO - bOS meses de Janélro. feYettl�o t MQt�o dt 1911
• � Salita Maria � ño mis de 'brI! de 1971.

· A falta d� ehtregtl dos tPquprtttiento� pela ordem de escalo ..

haIilénto determinada produtirá n cobrança da quantia de 50$00
'ComO adicional às taxas devidas, por cada mês ou fracção d�
mês éIil altato.

.

O prazo de enttt'ga hâo pódérâ. ultrapassar a data de 30 de
Junho de 1911.. .

.

.

Tavira, 9 de�Juilho tie 1970
O Chefe da Secretatiâ,

J()S� Maliu-eJ Rodrigu'es da Silva

)-.


